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PREFÁCIO 


			O Presidente da Finep, Sr. Marcos Cintra, em palestra realizada na FGV/RJ em 12/09/2017, ressalta que incrementos de 1% em Pesquisa e Desenvolvimento - P&D induz em crescimento de 9,92% em Produto Interno Bruto (PIB) dos países, enquanto outros segmentos a relação ou resultado é menor, por exemplo a Educação e infraestrutura e expansão em que respectivamente incrementam, respectivamente, apenas 0,25% e 0,01%. Contudo no Brasil essa relação de impacto de P&D sobre PIB não é observada, pois ainda é baixo o investimento do setor privado em P&D. Cintra lança o contraponto em que na Coreia do Sul 80% do investimento em P&D é realizado pelo mercado; já no Brasil o investimento em P&D é de apenas 1,27% do PIB, e o percentual do recurso privado neste investimento é inferior a 50%. Diante de tal cenário, o Brasil posiciona-se em 13º no ranking de produção científica, porém fica na 69ª posição no Global Innovation Index, no universo de 127 nações. Merecerem destaques as seguintes citações do Sr. Cintra, sob os aspectos discutidos: a) “Nosso principal desafio é atrair investimentos privados para as atividades de P&D” e b) “Se não tivermos instituições solidas, estáveis e desburocratizadas, dificilmente o setor privado vai aumentar o nível de investimentos em P&D”.


			A Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), primeiramente, e em seguida as fundações de amparo a pesquisa dos estados, conseguiram nas últimas 2 décadas entender as questões postas anteriormente pelo Sr. Cintra, e algumas ações foram colocadas em prática visando fomentar e promover a realização de pesquisa e desenvolvimento no setor produtivo.


			A obra apresentada por Rafael Dantas e Ricardo Nogueira, se insere nas discussões anteriores visando prospectar e analisar informações relacionadas aos investimentos de Subvenção Econômica gerenciados pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam). A análise contempla editais da Fapeam entre os anos de 2004 e 2013. Tais discussões são de elevada relevância para todos os direta ou indiretamente interessados na relação P&D versus setor privado. Tais análises, por exemplo, podem verificar as áreas de destaque e as que carecem ou se constituem em campo aberto para atuação de empresas e profissionais interessados, bem como pode servir ao poder público como instrumento para auxiliar em tomada de decisão para adoção de políticas públicas.


			As análises de Dantas e Nogueira mostram que apesar do amplo número de áreas elegíveis dos editais, inicialmente elencadas 20 áreas, a maior parte das propostas aprovadas, especificamente 75%, centraram-se em apenas 4 áreas, a saber: 1) Tecnologia da Informação e Comunicação - TICs; 2) Biotecnologia, biofármacos e biocosméticos; 3) Produtos Alimentícios com Insumos Amazônicos; 4) Produtos e Serviços Ambientais. E, ainda, utilizando o Manual de Oslo os autores classificaram os projetos aprovados nos editais por tipo de inovação. Foi verificado a predominância em inovação em produto e processos, os quais juntos representaram 82,06% das propostas, seguidas por inovação em marketing com aprovação de 5,98%.


			A representatividade das 4 áreas exitosas anteriores não significa que são as de maior importância econômica para o estado ou que sejam as que são priorizadas pela Fapeam Simplesmente as propostas apresentadas carregavam maior qualidade e aderência com os editais. Por outro lado, não deve ser desconsiderado o fato de que essas áreas possuem sólida base acadêmica (técnico, superior e pós-graduação), científica e tecnológica consolidadas no estado. Ademais, empresas que atuam nessas áreas normalmente possuem capital intelectual com maior nível de formação.


			Rafael Dantas e Ricardo Nogueira pontuam sobre importante questão, que é a de que áreas estratégicas e de relevância para com a matriz econômica estadual, a exemplo de turismo e construção naval, estão despertando pouco interesse ou sucesso nos editais de Subvenção Econômica. É notório que essas possuem peso considerável na geração de emprego e renda; inclusive a construção naval, esteve elencado como potencial Pólo produtivo, denominado Pólo Industrial Naval do Amazonas, com estimativa de importância equivalente ao Pólo Industrial de Manaus (PIM), porém por motivos que transcendem o espaço e o momento para sua abordagem. Não obstante a presente obra colabora para esse tipo e discussão e, conforme citado anteriormente, serve para auxiliar no processo de construção de políticas públicas.


			Ainda discutindo possíveis fatores para a falta de êxito das outras áreas, novamente podendo ser citada a área de construção naval, conforme destacado pelos autores, esta obteve apenas 1,88% de aprovação nos editais de Subvenção Econômica da Fapeam. Tem-se o registro da única ação da Fapeam, em toda sua história de vida, para fomentar a formação em nível de pós-graduação para tal área, que ocorreu com o Edital n.º 023/2013 – RH-Naval (Programa de Apoio à Formação de Recursos Humanos Pós-Graduados em Engenharia Naval do Estado do Amazonas), infelizmente este foi planejado e formatado com significativos equívocos e logo não teve participantes e, por consequência, sem resultados, logo perdendo oportunidades de qualificar pessoal para área que era e ainda é estratégica para o estado. Isto posto, fica evidenciada a falta de mais profissionais com maior nível de formação atuando no estado do Amazonas na área de construção naval. Assim, esse pode ser mais um fator que justifica a falta de êxito desta área nos editais de Subvenção Econômica da Fapeam.


			Assim, a obra de Rafael Dantas e Ricardo Nogueira deve ser visualizada com olhar que transcenda a simples análise de dados dos editais de Subvenção Econômica da Fapeam. Discussões apresentadas anteriormente mostram que a temática central da obra, que é investimentos em P&D versus setor produtivo, possui estreita relação com outros segmentos, como a formação de capital intelectual. E neste segmento devem ser discutidas ações e compromissos das instituições de ensino&pesquisa na formação de profissionais, o apoio de agências de fomento ao ensino e pesquisa, o planejamento das empresas para admissão de pessoal com maior e específicas qualificações, dentre outras.


			Por fim, merece menção a necessidade de profissionais de alto nível, para atuar nas empresas que pleiteiam apoio da Fapeam nos editais de Subvenção, os quais possuem atuação e formação nos campos de 1) Inovação em sistemas produtivos e 2) Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para a Inovação. O campo um é atendido por profissionais qualificados em cursos de pós-graduação em Engenharia de Produção, já o campo dois é de atuação de profissionais qualificados em cursos de Inovação tecnológicas, a exemplo do Mestrado Profissionalizante em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para a Inovação (Profnit/Fortec). No estado do Amazonas existe o mestrado profissionalizante em Engenharia de Produção/Ufam que em 2017 atingiu a marca de 526 mestres formados. E tanto Ufam quanto UEA obtiveram aprovação em 2017 da Fortec para criação de Mestrados Profnit, sendo o tramite de aprovação final destes no aguardo de decisão da Capes.


			As discussões apresentadas vão ao encontro das sinalizações do Presidente da Finep, explanadas no início deste texto, que é estabelecer ambiente e condições para que os investimentos em P&D possam efetivamente impactar positiva e significativamente no PIB. E reiterando, a obra de Rafael Dantas e Ricardo Nogueira deixa sua contribuição nesse processo em que detalha e analisa os investimentos realizados em editais de Subvenção Econômica no estado do Amazonas.


			Professor Dr. Nelson Kuwahara


			Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção


			Universidade Federal do Amazonas


			





APRESENTAÇÃO


			O ímpeto pela inovação e competitividade nos pequenos negócios nos põe cotidianamente em busca das melhores oportunidades que se desenham nos ambientes de atuação. Entretanto nem sempre elas nos são mostradas com informações que norteiem a melhor forma de aproveitá-las. 


			Deste modo, impulsionado por tornar essas oportunidades mais claras tanto aos empresários, às organizações proponentes e a todos que almejam, por meio da inovação, alcançar objetivos maiores; partindo também do princípio que o incentivo à inovação permeia mais do que apenas produtos e processos, pois envolvem as particularidades das empresas participantes e o ambiente em que atua, este livro procura trazer todos esses temas à tona.


			A aposta desta pesquisa se dá pelo encontro desses temas e ao entendimento de que esses podem ser aprimorados cada vez mais, levando em consideração o ambiente que se inserem, as características organizacionais das empresas participantes, as realidades e os objetivos dos proponentes e obviamente os ganhos que todos podem ter a partir dessas iniciativas de projetos e subvenção econômica em micro e pequenas empresas. 


			Os autores 
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INTRODUÇÃO 


			A complexidade e a dinamicidade na gestão das organizações modernas põe à prova, a cada dia, o imperativo de renovação contínua por parte das corporações em meio às aceleradas e variadas mudanças ambientais. Como forma de acompanhar as transformações dos ambientes em que atuam, essas vêm a optar pela inovação como meio para desenvolvimento e criação de produtos e serviços inovadores como diferencial competitivo.


			Tal situação ocorre de modo contínuo e ininterrupto a todos os profissionais e todas as empresas que de alguma forma trabalham com a gestão de empresas, a partir de minha experiência como docente e administrador de empresas pude observar o quão desafiador é conciliar a pesquisa técnica e tecnológica em alguma vertente ligada à inovação, a prática das atividades comerciais e produtivas de uma empresa e a captação de recursos para desenvolvimento que alinhe tanto novas oportunidades quanto investimento em desenvolvimento de produtos e serviços ao mercado, onde tais situações se acentuam quando levamos em consideração o cenário econômico brasileiro com seus pontos positivos e negativos, quanto o cenário da pesquisa e desenvolvimento aplicados a processos produtivos e comercialização. 


			O processo de inovação, de acordo com Roper e Arvanitiz1, envolve muito mais do que o desenvolvimento de produtos e serviços, estendendo-se a exploração de algumas circunstâncias específicas. Como pontua Alsaaty2, as oportunidades requerem um conjunto de atividades inovadoras que englobem a criatividade organizacional, criação e entrega de produtos/serviços/processos, gestão de recursos e estratégias para clientes, a fim de possibilitar práticas coordenadas de criação de uma ideia, avaliação, aceitação, adoção, difusão e comercialização. 


			No caso particular das Micro e Pequenas Empresas (MPEs), o processo de inovação ocorre por vias peculiares e exclusivas. Segundo Hirsh-Kreinsen3 as ações de inovação em MPEs não recaem diretamente no uso intensivo de pesquisa e desenvolvimento (P&D), de setores ou pessoas específicas para buscar e suportar inovações, mas sim por meio de práticas diárias com clientes ou no melhoramento dos processos, de forma que os pequenos empreendimentos se desenvolvem por meio de experimentação, aprendizagem e adaptação de tecnologias ou práticas.


			Segundo Garcia4, as ações envolvendo inovações nas MPEs, ocorrem de forma incipiente, sendo justificada pelo reduzido valor absoluto de investimentos em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), em que a disponibilidade de instrumentos adequados a esse tipo de empresa poderia contribuir para acelerar o desenvolvimento tecnológico, aliados à minimização de grandes prejuízos para essas empresas.


			As discursões acerca da inovação percorrem muitas iniciativas e atividades em nossa sociedade, dentre essas a forma de subvenção econômica não reembolsável vem como uma oportunidade lançada pelo Governo Federal e Estadual para suprir algumas dessas lacunas mencionadas, objetivo geral deste livro ante ao conteúdo exposto e o ainda a apresentar-se, me levou a formular a seguinte questão que guia este livro/estudo: quais os tipos de inovação pretendidos das MPEs amazonenses a partir da participação em projeto via subvenção econômica?


			Desta forma, o objetivo geral deste livro é de analisar tipos de inovação dos projetos de subvenção econômica ligados às MPEs do Amazonas. Especificamente: caracterizar os projetos aprovados via subvenção econômica no Amazonas, destacando as principais áreas e os valores aprovados para investimento, além de classificar os tipos de inovação pretendidos nos projetos aprovados via subvenção econômica no Amazonas.


			O foco, então, centra-se nos editais de subvenção econômica e os projetos de inovação aprovados no Amazonas, no contexto específico das MPEs, de modo a caracterizar o tipo de inovação pretendido em cada projeto.


			A partir deste cenário, Chesbrough5 aponta que um conjunto de práticas (como qualificação do corpo técnico, sistematização de atividades, maior cooperação entre setores, foco nas atividades de criação e inteligência organizacional, dentre outros) contínuas e integradas é necessário mediante esforço organizacional para identificar e explorar oportunidades que permitam a conquista ininterrupta de melhores resultados. Tais práticas aproximam o pensamento de uma visão sistêmica sobre as práticas, criando-se, assim, a necessidade de se estruturar os processos e as atividades de inovação nas organizações. 


			Para caracterização do que é entendido por MPEs e de acordo com Lei Complementar n.º 123, de 14 de dezembro de 2006 (Republicação em atendimento ao disposto no art. 5º da Lei Complementar n.º 139, de 10 de novembro de 2011.) o Capítulo II procura definir de forma clara, ainda de acordo com o Art. 3º:


			Para os efeitos desta Lei Complementar, consideram-se microempresas ou empresas de pequeno porte, a sociedade empresária, a sociedade simples, a empresa individual de responsabilidade limitada e o empresário a que se refere o art. 966 da Lei no 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (Código Civil), devidamente registrados no Registro de Empresas Mercantis ou no Registro Civil de Pessoas Jurídicas, conforme o caso, desde que:


			I - no caso da microempresa, aufira, em cada ano-calendário, receita bruta igual ou inferior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais); e


			II - no caso de empresa de pequeno porte, aufira, em cada ano-calendário, receita bruta superior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais) e igual ou inferior a R$ 4.800.000,00 (quatro milhões e oitocentos mil reais). (Redação dada pela Lei Complementar n.º 155, de 2016).6 


			Ainda no que tange à distinção das MPEs, o Sebrae7, acompanhando a legislação vigente à época, adotava segmentos por faixa de faturamento, em que cabe a vista de como fora a segmentação anterior, pois neste livro pontuam-se projetos desde o ano de 2004, os critérios para classificação eram estabelecidos, até o ano de 2016, da seguinte maneira:


			

					
1.	microempreendedor Individual - Faturamento anual até R$ 60 mil;



					
2.	microempresa - Faturamento anual até R$ 360 mil;



					
3.	empresa de Pequeno Porte - Faturamento anual entre R$ 360 mil e R$ 3,6 milhões;



					
4.	pequeno Produtor Rural - Propriedade com até 04 módulos fiscais ou faturamento anual de até R$ 3,6 milhões.



			


			O trabalho permeado neste livro se fundamenta por meio de uma pesquisa aplicada, pois gera conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas específicos em que envolve verdades e interesses locais, assim como define Gerhardt8; desta forma, conversa diretamente com o objetivo desta pesquisa de identificação dos tipos de projetos de inovação das MPEs. 


			Embutidos nessa fundamentação a pesquisa adotada neste livro foi bibliográfica de abordagem qualitativa, a qual seguindo os princípios de Dalfovo9 pode ser adaptada, conservando a ideia de que não envolve a quantificação de fenômenos, e pode ser associada com a coleta e a análise de texto (falado e/ou escrito).


			Quanto à coleta de dados foi realizado um importante levantamento documental, exigindo alguns cuidados e procedimentos técnicos acerca da aproximação do local onde se pretende realizar a “garimpagem” das fontes que lhes pareçam relevantes a sua investigação. Como pondera Silva10 formalizar esta aproximação com intuito de esclarecer os objetivos e a importância desta constitui-se um dos artifícios necessários nos primeiros contatos e, principalmente, para que o acesso aos acervos e fontes seja autorizado.


			Analisando, assim, os projetos ligados à subvenção econômica não reembolsável para MPEs que já foram desenvolvidos pela Fundação de amparo à Pesquisa do Amazonas (Fapeam). Onde se mapeou todos os projetos contemplados por MPEs no Estado do Amazonas. Para tal foram identificados documentos no sito eletrônico da Fapeam e da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), a partir do ano 2000 até o ano de 2015.


			O roteiro dos termos utilizados para o levantamento foi baseado nos tipos de inovação, tomando como base os parâmetros do Manual de Oslo11: Processo, Produto, Marketing e Organizacional, assim como informado anteriormente neste trabalho. 


			Diante das considerações expostas, optou-se pela adoção de critérios de seleção dos projetos e editais estudadas em virtude da necessidade de analisar melhor os dados, sendo os critérios:


			

					
i.	editais exclusivamente de subvenção e econômica voltados à MPEs;



					
ii.	resultados divulgados e aprovados oficialmente por instituição executora;



					
iii.	projetos com objetivos identificados por meio de publicações oficiais e fontes fidedignas; e



					
iv.	editais e projetos realizados apenas no Estado do Amazonas.



			


			Neste sentido foram analisados, ao todo, 07 (sete) editais lançados, em que o primeiro ocorreu a partir do ano de 2004 e o último em 2013; em que contemplaram o aporte financeiro total de R$ 32.048.017,15 (trinta e dois milhões quarenta e oito mil, dezessete reais e quinze centavos) oficialmente publicados. Tais dados também levantaram o total de 117 (cento e dezessete) projetos de inovação de organizações Amazonenses de Micro e Pequeno Porte de diferentes áreas de atuação. 


			Nesta concepção foi possível apontar vários tipos de documentos: os escritos, os numéricos ou estatísticos, os de reprodução de som e imagem e os documentos objeto. Há, de um lado, os documentos “de primeira mão”, que não receberam nenhum tratamento analítico, e de outro lado os documentos de segunda mão, que de alguma forma já possuem dados sistematizados, tais como: relatórios de pesquisa, relatórios de empresas, tabelas estatísticas etc. 


			A partir deste cenário e dos dados levantados, buscou-se na revisão de literatura subsídios teóricos e ferramentais que fundamentasse a classificação do tipo de inovação pretendida nesses projetos com foco nos objetivos pretendidos dos projetos.


			Para identificação das áreas de atuação da inovação pretendida, adequou-se as áreas originais aprovadas com a classificação das áreas afins, tendo objetivo de tornar análise e entendimento das áreas contempladas mais acessíveis. 


			Em outro momento objetivou-se classificar qual o tipo de inovação pretendida dos projetos aprovados. Tal análise partiu dos preceitos conceituais estabelecidos no Manual de Oslo12 em que classifica a inovação em 04 tipos, sendo inovação em: a) Processo, b) Produto, c) Marketing e d) Organizacional. Esses preceitos ajudam a definir em que tipo de inovação a ideia inovadora irá ser alocada, estabelecido no Manual.


			Uma ressalva importante é de que o projeto pode ser livremente classificado em mais de um tipo inovação. Por exemplo: uma ideia de inovação pode ser ao mesmo tempo uma inovação em marketing e também uma inovação de produto, à medida que esta ideia englobar aspectos delimitados destes dois tipos de inovação.


			Entretanto, para este livro, fixou-se em apenas uma inovação principal analisando os objetivos principais de cada projeto (divulgados em documentos oficiais), classificando, assim, cada um dos 117 projetos aprovados.


			Salienta-se que neste trabalho utilizaram-se apenas documentos (relatórios, editais, planilhas e sites) que pudessem contribuir para a análise e a caracterização dos projetos; todos os documentos estão disponibilizados pela Fapeam em sua página eletrônica na internet.
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			QUADRO 1 – DOCUMENTOS ANALISADOS PARA ESTE LIVRO


			Fonte: o autor (2016)


			A análise documental foi compreendida em dois momentos distintos: o primeiro de coleta dos dados listados anteriormente que possuíssem vínculo com as informações a serem levantadas, e o segundo um momento de análise do conteúdo desses. 


			Optou-se por desenvolver um procedimento em que fosse seguro e confiável relacionar os dados para classificação e delimitação dos critérios de como os projetos poderiam ser classificados pelo tipo de inovação pretendida. A partir da classificação e dos critérios estipulados foram levantadas as informações dos projetos com base em seus objetivos descritos em documentos oficialmente publicados, quando não identificado em documentos, buscou-se em sites e fontes de informações seguras como teses, dissertações e reportagens; assim como também, quando aplicável, o próprio título do projeto já possuir informações suficientes para classificação. 


			É importante ressaltar que se pretendeu classificar a inovação conforme o tipo de inovação principal identificável, cabendo, em vários casos, a classificação em mais de um tipo. Por exemplo: um projeto poderia ser classificado como uma inovação de marketing e também como inovação do tipo de produto, assim como nos demais tipos. Tal situação acompanha os tipos de inovação e classificação postulados e seguidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)13 em sua Pesquisa de Inovação Nacional (Pintec).
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